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AS I N D ú s T RI As ~IINISTHO DE ESTADO 
E O CONCELHO DE ESPOSENDE 
CVJO último número, publicámos um al1Jitre do nosso ilus­

. f t tre colaborador H. Costa Lima sobre a «Industriali­
zação de Esposende». 

Ê este um problema do nosso concelho, sobre o qual têm 
sido já expressas nos vários jornais locais, opiniões de di­
versas pesoas. A própria 
Câmara Municipal no seu úl­
timo programa de activida­
des, reconhecia o interesse e 
a oportunidade de se procu­
rar o estabelecimento de in­
dústrias. 

Mas que indústrias? E es­
tabelecer, de que maneira? 

A indústria da pesca im­
plica o melhoramento do 
porto de mar e a realização 
de uma frota pesqueira que 
cada vez se compadece menos 
com as típicas catraias. A vi­
zinhança de Leixões, Póvoa 
e Viana do Castelo é uma 
barreira dificilmente trans­
ponível. 

Do mar vêm-nos ainda as 
algas e estas começam a ser 
objecto de particular activi­
dade industrial. Já aqui nos 
referimos a esta espécie de 
indústria que poderia ter cer­
tas afinidades com o nosso 
concelho. · 

Vimos, em tempos, ser ad­
vogado o estabelecimento de 
indústrias complementares 
da agricultura o que nos pa­
rece lógico e com certas pro­
babilidades de tomar exis­
tência real num futuro rela­
tivamente próximo. 

A exploração do sub-solo 
- barros, volfrâmeo, etc., -
não parece poder oferecer 
vantagens para além de uma 
mediania, não compatível 
com os tempos que correm. 

Independentemente das in­
dústrias que de algum modo 
se ligam à existência de ma­
térias primas no nosso con­
celho, e das quais, as que se 
acabaram de apontar são os 
melhores exemplos, poder-se­
-á admitir o estabelecimento 
de indústrias que exigem 
apenas boa localização geo-
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gráfica ou condições favorá­
veis de transporte. 

Temos boas estradas. Não 
temos, porém, caminho de 
ferro. Ãs montagens de au­
tomóveis, por exemplo, tão 
em moda, não podemos aspi­
rar. 

Enfim, um sem número de 
hipóteses se poderiam formu­
lar para a industrialização da 
nossa terra. E o alvitre do 

(Continua "" página 4) 

Depois de uns dias de me­
recido repouso, passados na 
Nação vizinha, onde foi alvo 
de diversas homenagens, já 
se encontra em Lisboa o Sr . 
Dr. José Gonçalves Correia 
de Oliveira, Ministro de Es­
tado Adjunto à Presidência 
do Concelho. 

Comendador António Maria 
Santos da Cunha 

Felizmente bastante me­
lhor, regressou já a Braga 
este nosso ilustre Amigo, 
onde vai continuar em trata­
mento para retomar as suas 
actividades na defesa intran­
sigente dos interesses do Dis­
trito de Braga, que repre­
senta junto da Assembleia 
Nacional. 

I 

M 

A 

G 

E 

N 

s 

D 

E 

p 

o 
R 

T 

u 
G 

A 

L 

No próximo número O ES­
POSENDENSE publicará a 
sua primeira página Literá­
ria, dirigida pelo nosso ilus­
tre colaborador António Fi­
lipe Sampaio Neiva Soares, 
sem dúvida um dos grandes 
valores da actual geração. 
A página será mensal ou 
quinzenal. O PALÁCIO DA PENA, EM SINTRA 

Apontamento de Crítica ••• 

Nós bem sabíamos ... 
Q UANDO, há meses, iniciámos nestas colunas a nossa modes­

tíssima colaboração em prol das possibilidades turísticas 
de Esposende, não o fizemos de ânimo leve ... 

Simultâneamente, primeiro por informação... e depois por 
confirmação dos factos já consumados, tomamos conhecimento 
que os destinos desta encantadora Vila estavam bem entregues! 
Por outro lado, nunca pusemos em dúvida o bairrismo dos espo­
sendenses. 

Desta maneira, o progresso turístico deste Concelho ... estava 
bem à vista! Não queremos pois chamar a nós a mais singela 
interferência em «ter descoberto a pólvora» ... Mas não podemos 
deixar de demonstrar a nossa satisfação pelo caminho auspicioso 
que «a coisa levou» e até muito mais ràpidamente que seria de 
esperar! 

Aquele impulso que deu ao turismo local o tal «Dia feliz na 
zona de turismo de Esposende» ... foi realmente de uma oportu­
nidade flagrante e merece, sem favor algum, a gratidão de todos 
os Municípios por todos, aqueles que tal iniciativa levaram a 
efeito! Os próprios «derrotistas ... », se é que eles existem, já hcí 
muito devem ter dado a «mão à palmatória». 

A visita, ~mbora de carácter particular, do Titular das Obras 
Públicas, essa figura nacional inconfundível, cuja obra já reali­
zada sem alardes de vaidade, durante cerca de 8 anos, tem sido 
de tal ordem que tem merecido a gratidão e admiração de todos 
os bons portugueses e até de alguns a que qualquer «sentimento 
político» possa em dado momento cegado o entendimento! Teve 
ainda a vantajem de confirmar uma nossa velha opinião de que ... 
«neste mundo não há" ninguém insubstituível»... Para bom enten­
dedor... é bem indicativo que não temos estado a pregar no 
deserto! 

Depois desta visita... outras lhe devem suceder pela parte 

(Continua na página 8) 

Política Internacional 
JuJoslávia e o comunismo 

A O Parlamento da Jugos­
lávia foi submetido o 
p r o j e c t o da nova 

constituição que, a ser apro­
vado, abala alguns pontos da 
doutrina comunista. 

Nesse projecto está incluí­
do, por exemplo, o reconheci­
mento do direito à herança 
e à propriedade privada de 
casas e terras, com algumas 
restrições. 

Daqui se vê que o comu­
nismo como doutrina por 
anti natural e anti-social vai 
perdendo terreno. Na Rús­
sia até se chegou a proibir 
que os particulares possuís­
sem uma ovelha. Apesar des­
ta doutrina que só à viva 
força se pode impor na vida 
prática, encontra-se por ai 
muita gente a julgar que, im­
posto tal regime, iriam ser 
grandes proprietários. Feliz­
mente que as coisas vão vol­
tando ao estado natural: a 

nova constituição de Jugos­
lávia visa repor a proprie­
dade privada. 

Terroristas para Angola 

SE não fossem a ONU e a 
má vontade das nações 
estrangeiras, o proble­

ma de Angola estaria defini­
tivamente resolvido. Assim, 

(Continua na pãgina 4) . . 
Esfolhada minhota 
Na Esplanada da Confeita­

ria Nélia realiza-se hoje, com 
início às 22 horas, uma típica 
Esfolhada Minhota, a que não 
faltará todo o regionalismo 
das festas das colheitas. Es­
tarão presentes a Ronda da 
Meadela, a Ronda de Vila 
Chã e o Conjunto de Riba de 
Ave. 

No caso de mau tempo, a 
festa realizar-se-á em recinto 
coberto. 
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Reunião Ordinária de 27 de Setembro de 1962 
da Câmara Municipal 

CORRESPONDÊNCIA: 

Do Adjunto do Comissário do 
Desemprego, de Lisboa. 

Comunica que foi concedido o 
subsídio de 25.000$00 como com­
participação nos encargos relati­
vos à execução urgente de traba­
lhos municipais com utilização de 
mão de obra desocupada. 

Inteirada. 
- Do Eng.• Director de Urbani­

zação do Distrito de Braga. 
Comunica que de acordo com 

um despacho superior, o financia­
mento da fase recentemente ad­
judicada da obra de «Alarga­
mento e rectificação de parte da 
Avenida Marginal, ficarã garan­
tida nas condições constantes do 
presente ofício. 

Inteirada. 
- Do Chefe da Secretaria da 

Delegação da Zona Norte do Ins­
tituto de Assistência Psiquiátrica. 

Informa que foi internado no 
Hospital de Conde de Ferreira o 
doente mental Cândido Maria Mo­
rais Alves Moreira, da freguesia 
de Fão, ficando 50% das despesas 
a cargo da Câmara e 50% a cargo 
daquela Zona, sendo o encargo da 
Câmara até ao período mãximo 
de 6 meses. 

Inteirada. 
- Do Instituto de Assistência 

aos Menores, de Lisboa. 
Envia uma factura da impor­

tância de 200$00, proveniente do 
internamento da menor Maria 
Adélia Gonçalves Vassalo e pede 
a sua liquidação. 

Pague-se. 
- Do Chefe do Gabinete do Mi­

nistro das Obras Públicas. 
Comunica, por incumbência de 

Sua Excelência o Ministro, e re­
ferente à exposição que lhe foi 
dirigida, que a barra de Espo­
sende, para poder servir a nave­
gação sem as contingências ac­
tuais, requer obras muito dispen­
diosas e não o simples prolonga­
mento do esporão norte actual, 
que seria insuficiente para melho­
rar convenientemente a barra. O 
porto, no entanto, continuarã em 
observação sistemãtica para, opor­
tunamente, se poder dispor de da­
dos de base para o estudo das 
obras de melhoramento que re, 
quer. 

Agradeça-se o bom acolhimento 
dispensado à solicitação feita pela 
Câmara aguardando-se confiada­
mente que a solicitação deste pro­
blema venha a processar-se no 
sentido de corresponder a uma 
melhor aspiração dos pescadores 
de Esposende. 

FORAM DEFERIDOS OS SE­
GUINTES REQUERIMENTOS: 

Rita Maria de Magalhães, da 
cidade do Porto; Joaquim Pascoal 
Alves Morgado, da freguesia de 
Marinhas; Mãrio da Costa Carva­
lho, da freguesia de Forjães; An­
tónio Fernandes Penteado, da fre­
guesia de Belinho; Manuel Alves 
da Cruz, da freguesia de Antas; 
António Fernandes Gomes, da fre­
guesia de Belinho; António do 
Vale Morgado, da freguesia de 
Gandra; Manuel Fernandes, da 
freguesia de Vila Chã; Floriano 
Alves, da freguesia de Mar; Ger­
mecindo da Cruz Rodrigues, da 
freguesia de Forjães; Manuel Gon­
çalves da Torre, da freguesia de 
Apúlia; Manuel de Azevedo Pa­
rente, da freguesia de Belinho; 
Cândido Lopes de Miranda, da 
freguesia de Apúlia; Porfírio Ro­
drigues Torres, da freguesia de 
Palmeira; Dr. Agostinho da Rua 
Reis, de Esposende; René Jean 
Marcel Bandé, da cidade do Porto; 
José Martins de Abreu, da fre­
guesia de Marinhas; Júlio José 
de Oliveira, da cidade de Lisboa; 
Albino Rodrigues Martins, da fre­
guesia de Palmeira; Manuel Lo­
pes Rodrigues de Areia, de Espo­
sende; José Alves da Silva, da 
freguesia de Apúlia; Alvaro Elo-

tério de Sousa, da freguesia de 
Fão; Domingos Frade, da fregue­
sia de Antas; Mãrio Fernandes 
Casais, de Esposende; Coopera­
tiva «0 Problema da Habitação», 
cidade do Porto; Elfriede Eisele, 
da cidade do Porto; Laura de J e­
sus Agra, da freguesia de Apúlia; 
Alceu Maria Vinha dos Santos, 
da freguesia de Fão; Eng.• An­
tónio José da Silva Costa Cerva, 
da cidade do Porto. 

FORAM DEFERIDOS OS SE­
GUINTES PROCESSOS DE IN­
TERNAMENTO DE DOENTES: 

Angelina Gonçalves e José Maia 
da Costa, ambos da freguesia de 
Antas; Maria Ribeiro Agra Júnior 
e Maria Carminda Gomes Fra­
dique, ambos da freguesia de Apú­
lia; Laura Gonçalves da Costa, da 
freguesia de Belinho; Felicia Mi­
randa Igreja, da freguesia de Cur­
vos; Paulo Guimarães, Maria de 
Lourdes da Silva Pinto, Marga­
rida André Ilã Barros Lima e 
Samaritana de Jesus do Rosãrio, 
todos de Esposende; Maria Adé­
lia Pereira Pinheiral, da freguesia 
de Marinhas; e Maria Amélia 
Luisa Martins, da freguesia de 
Palmeira. Têm junto parecer da 
Comissão Municipal de Assistên­
cia, segundo o qual todos os doen­
tes devem ser inscritos no esca­
lão A. 

PROCESSO DE LICENCIA­
MENTO SANITARIO 

Foi presente o processo de li­
cenciamento sanitãrio de uma 
Casa de Pasto e Café em nome de 
José Joaquim de Miranda Bouci­
nha, na Rua Narciso Ferreira, 
desta vila. Estã junto o auto de 
vistoria do Ex.mo Subdelegado de 
Saúde em que declara que o esta­
belecimento se encontra em condi­
ções de normal funcionamento e 
pela Direcção dos Serviços de Tu­
rismo foi comunicado que o mes­
mo estabelecimento foi conside­
rado sem interesse para o turismo. 

Passe-se o alvarã. 

DECLARAÇÃO DE PAGAMEN­
TO A EMPREITEIROS 

Foi presente uma declaração de 
pagamento passada a favor do 
empreiteiro Benigno Azevedo Mo­
reira, de Alvarelhos~Santo Tirso, 
da importância de 15.000$00, re­
lativa à obra de: «Construção da 
Avenida Marginal-1.º parte da 
8.• fase, em Esposende». 

Pague-se. 
- Foram autorizados pagamen­

tos na importância total de 
19.636$00. 
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AQENDA 
MARÉS 

Preia-mar Baixa-mar 

I Manhã THde 1 Manhã : Tarde 
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29 4-20 16-36 10-03 22 2C 
1 
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1 
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1 
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3 
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6 1318-30 

6-47 19-01 

7-1719-51 1 

0-20 12-0c; 

6-53 12-3E 

1-48113 
1 

FASES DA LUA 
Dia 6 - Quarto Crescente 

FALECIMENTOS 
D e p o i s de prolongada 

doença que a medicina não 
conseguiu vencer, confortado 
com os sacramentos da San­
ta Igreja e rodeado do cari­
nho de sua família, faleceu, 
às primeiras horas, da ma­
nhã da pasada sexta-feira, 
dia 21 do corrente, na sua re­
sidência, em Vila Chã, o 
Sr. António Pires Afonso. 

Contava 75 anos de idade, 
era casado com a Sr.ª Bal­
bina Gonçalves Ferreira e pai 
dos P. •• José Pires Afonso e 
M a n u e 1 António Ferreira 
Afonso e dos Srs. Joaquim 
Pires Afonso e Manuel Pires 
Afonso e das Sr.ª• Maria Fer­
reira Afonso, Ana Ferreira 
Afonso Ramos e Balbina Fer­
reira Afonso Neiva. 

Foram seus pais Manuel 
Pires Afonso e Ana Brás e 
era irmão da Sr.ª Emília Brás 
Marrucho, casada com o Sr. 
Manuel da Silva Marrucho, 
regedor da freguesia. Era 
cunhado da Sr.ª Maria Alves 
Ferreira, casada com o Sr. 
Manuel Afonso dos Santos. 

O extinto era proprietário 
e sempre viveu entregue ao 
cuidado das suas terras, ten­
do sido um trabalhador infa­
tigável, como raro aparece. 

O seu funeral, realizado na 
manhã do dia 22, foi muito 
concorrido, nele tomando 
parte numerosas pessoas, não 
só da freguesia como das vi­
zinhas, principalmente de 
Palmeira. 

Conduziu a chave da urna 
o Sr. Coronel Augusto Bar­
ros, de Esposende, amigo da 
família. Constituíram-se três 
turnos pelos Srs.: Albino 
Goncalves Neiva, Ma­
nuel Marrucho da Silva, José 
da Silva Couto e Valentim 
Goncalves Neiva: Manuel 
GonÇalves Neiva Júnior, An­
tónio Domingues Costa, José 
Alves dos Santos e Anselmo 
de Boaventura; Manuel Pires 
Afonso, Joaquim Pires Afon­
so, António Gonçalves Neiva 
e David Francisco Ramos. 

Na Igreja Paroquial reali­
zaram-se solenes ofícios fú­
nebres, presididos por seu fi­
lho P. • José Pires Afonso, 
com a assistência de trinta 
sacerdotes, amigos da famí­
lia. 

Dirigiu o canto, em puro 
gregoriano, o maestro P.• Al­
berto Brás, com a colabora­
ção de selecto número de 
cantores. 

Dirigiu as cerimónias e 
presidiu ao ofício de sepul­
tura o Rev.º Arcipreste de 
Esposende, P.• Adelino Pe­
drosa. O cadáver foi sepul­
tado no cemitério paroquial, 
em jazigo da família. Esta 
tem recebido muitos telegra­
mas e cartas de condolências. 

O «Esposendense» apre­
senta a toda a Ex.ma Famí­
lia e particularmente ao seu 
Director, Sr. Padre José Pi-
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TRAÇOS DE LUZ ... 
..-...... 

É lícito curar ao sábado ? 

EVANGELHO DO 16.o DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

O sentido da eternidade anda no homem. Mas quan­
tas vezes se esquece ou se deixa adormecer no esmoreci­
mento. Temos seis dias na semana, em que pensamos 
demasiado em nós e nos afazeres da vida. 

Se não esquecemos totalmente a Deus, como que não 
Lhe prendemos o pensamento senão de fugida. No 
domingo, a Igreja convida-nos a despertar desta vida sem­
pre igual para um contacto mais íntimo com o Senhor. E 
por isso mesmo, essas horas não perfazem o dia da pre­
guiça mas o dia do Senhor. Nós comprazemo-nos em cha­
mar-lhe assim, sem sabermos de quem é esse dia... Do 
Senhor não é, porque tanto se ofende, quase de propósito, 
nessas horas livres de ultraje a Deus. Será, antes, o dia 
do demónio - ele é quem faz nesse dia o seu negócio, o 
negócio do pecado que amesquinha as almas ... 

Ê justo que se espaireçam os ânimos nessas horas de 
descanso dominical. Assim o quer Deus, assim o manda 
o Senhor. Mas o demónio faz dele o seu ponto de partida 
para entorpecer as almas com mais fúria. Não será o 
domingo de hoje o grande dia dos gastos que arruinam as 
famílias? São excursões, são os bares e outros atractivos, 
as esponjas em que se embebem todos os frutos da semana 
de trabalho. Não será o domingo o grande dia das diver­
sões escandalosas? São películas atrevidas, de moralidade 
muito baixa ou nula, com cinemas abarrotados, são revis­
tas pornográficas, são bailes distintos (só de nome) ou 
dos subúrbios... são julhos e agostos bem cheios de 
misérias, descalabros, estonteamento. 

Há ainda outras ocupações e diversões, em si mesmas 
indiferentes, que privam este e aquele de assistir à Santa 
Missa. Tudo isto, ao fim e ao cabo, define o domingo como 
o grande dia dos inimigos do Senhor. Quem será capaz de 
lhe chamar ainda, em nosso tempo, o dia do Senhor? Só 
para mentir, por descarada hipocrisia ... 

E, apesar disso, para um católico, sobretudo, o 
domingo terá de ser o autêntico dia que se entrega gene­
rosamente ao Senhor. Se assim não procedes, dando a tua 
parte para a cristianização dessas horas livres, podes con­
siderar-se mais um acessório no grande jazz que o demónio 
faz rufar aos ouvidos estonteados das multidões do 
século XX. Perguntavam ao Senhor: é lícito curar ao 
sábado (descanso judaico)? Perguntamos nós aos cató­
licos: é lícito que colabores com o demónio na profanação 
do dia do Senhor? 

Aniversários 
Fazem anos: 
HOJE - Sr.ª D. Maria 

Paula Fernandes Ferreira, 
menina Maria do Carmo 
Amorim Marques e Capitão 
Bento Lopes da Costa. 

DIA 30-Sr. Francisco 
Garcia, menina Maria Saide 
Rodrigues Bianchini e Ana 
Maria de Sá Pereira Vinha e 
menino José Miguel Areia 
Los a. 

DIA 1-Sr.ª Prof.ª D. Ma­
ria Rosa Sá Pereira Portela 
e Sr. Henrique Rodrigo P. 
Abertas, no Brasil. 

DIA 3 - Menino Luís Ma­
nuel Ferreira Areia Basto. 

DIA 5 - Manuel Pereira 
da Quinta Júnior, em Bar­
celos. 

Muitos parabéns e felici­
dades. 

res Afonso, a expressão mais 
sincera do seu pesar. 

- Na passada semana fa­
leceu nesta Vila o Sr. Fran­
cisco Gonçalves Neto, tam­
bém conhecido por «Fran­
cisco da Suzana». Contava 
70 anos de idade e há muito 
estava recolhido vítima de 
grave enfermidade. Paz à 
sua Alma e pêsames aos fa­
miliares. 

Atenção, ciclistas! 
A Direcção-Geral de Transpor­

tes Terrestres, através da Polícia 
de Viação e Trânsito, vai inten­
sificar a fiscalização sobre velo­
cípedes - incluindo as chamadas 
motorizadas -, especialmente no 
que diz respeito a falta ou defi­
c1encia de iluminação, trânsito 
fora de mão e excesso de velo­
cidade. 

Tal medida impõe-se pelo nú­
mero crescente de acidentes de 
viação em que intervêm velocí­
pedes. Basta citar que dos 1997 
acidentes participados pela Polí­
cia de Viação e Trânsito no pri­
meiro semestre do corrente ano, 
679 tiveram a intervenção de ci­
clistas. 

As principais causas de tais aci­
dentes foram: trânsito fora de 
mão e em grupo, desrespeito de 
prioridade de passagem e defi­
ciências de iluminação. 

Se atenfarmos em que são os 
ciclistas que sofrem as consequên­
cias mais graves de tais aciden­
tes, teremos que concluir que se­
rão eles os principais beneficiã­
rios das medidas que se vã.o 
tomar. 

Nestas circunstâncias, faz-se 
um apelo a todos os ciclistas para 
que cumpram rigorosamente as 
regras de trânsito, nomeada­
mente, para que não circulem de 
noite sem as luzes regulamen­
tares, tanto mais que, tratando­
-se, regra geral, de pessoas com 
limitados recursos económicos, 
sentirão fortemente as multas que 
com todo o rigor lhes irão ser 
aplicadas. 
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VIDA DESPORTIVA . .. -- ,.. , ....,.. ,.. ,, --
Realizou-se, no passado dia 9 do corrente a Assembleia 

Geral do Club de Futebol de Fãa, que teve grande concor­
rência de associados. Nessa assembleia, foi apresentado 
extenso relatório, o que levantou alguns problemas de im­
portância. Entre eles, é de salientar a compra e utilização 
do campo de jogos. 

O assunto, exposto com certa clareza, levou-nos à con­
clusão de que esse caso terá de ser revisto. Ao mesmo 
tempo, deve tratar da sua legalização. 

No que respeita à apresentação de contas, e se a maio­
ria não nos atraiçoa, foi esta a primeira vez que ouvimos 
prestar contas da gerência. 

Foi evidente, também, que estavam incompletas as con­
tas, por devergência verificada entre os dirigentes cessantes. 
Contudo, registamos com agrado o esforço feito para com­
pleto trabalho, da incumbência desse dirigente, facto este 
que será de salientar por ser de fora da terra. 

A despesa absorveu toda a receita, que ultrapassou os 20 
contos. A maior receita foi a do campo de jogos, cuja tota­
lidade execedeu os 10 contos. Os encargos foram bastantes, 
e como tal levaram toda a receita. -

Falou-se em juros de transacção do eampo. Mas por­
quê juros, e não renda anual, aos donos actÚais da proprie­
dade? Enfim ... 

As dívidas existentes não ultrapassam os 5 contos, o 
que se pode considerar «bom», se atendermos à pobreza do 
meio em que vivemos. 

Procedeu-se, por fim, à eleição dos novos corpos geren­
tes, cujo resultado foi o seguinte: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Prof. José Silva Rodrigues; Vice-Presi­
dente - José da Mata; Secretário-Armando G. Reis. 

DIRECÇÃO 

Presidente - Artur Sobral; Vice-Presidente - Artur 
Lopes da Costa; Secretário Geral - Carlos Rodrigues Palma 
Rio; 2. º Secretário - Abel Maria Ferreira; Tesoureiro - Ma­
nuel Rodrigues Mota; l.0 vogal - Mário dos Santos Ferreira; 
2.0 vogal -António da Silva Vieira. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - Paulino Martins Alves; Secretário - Ma­
nuel de Jesus Alves Lopes; Relator-António Dias do Monte. 

Depois de eleitos, não foram empossados, até que a Di­
recção cessante complete as suas contas e o conselho fiscal 
as aprove. 

Houve algumas discussões, por parte de uns assoeia.dos 
que não se conformaram com um ias elementos eleito. 
Não haja dúvida que a restante parte da A·,sembleia aca­
bou por «abafar» os pretensos oposicionistas, que viram 
ficar no corpo directivo várias pessoas de fora ela terra. 

Descabida a discussão apresentada, que não nos parece 
oportuna em virtude da subida de divisão. A unidade entre 
todos os desportistas fangueiros será o mais importante. 

A assembleia pronunciou-se favoràvelmente para com 
os novos dirigentes depositando, nesses, a confiança de todos 
os fangueiros para bom nome do club de Futebol de Fãa, 
para bem de Fãa! 

Inicia-se no dia 14 de Outubro o Campeonato 
Regional da I Divisão da A. F. de Braga 

Na passada terça-feira rea­
lizou-se na sede da A. F. de 
Braga o sorteio do Campeo­
nato da 1.ª divisão daquela 
Associação, que tem início no 
próximo dia 14 de Outubro 
e em que o concelho de Espo­
sende tem dois representan­
ts: O Esposende e o Fãa. 

Eis o calendário dos jogos: 
l.ª JORNADA: Gil Vicen­

te-Prado ; Vizela-Esposende; 
Monção-Arcos; Fão-Limia­
nos; Leões-Fafe; Taipas-Fa­
malicão. 2.ª JORNADA: 
Prado-Taipas; Esposende-Gil 
Vicente; Arcos-Vizela; Li­
mianos-Monção; Fafe-Fãa; 
Famalicão-Leões. 3.ª JOR­
NADA: Prado-Esposende; G. 
Vicente-Arcos; Vizela-Limia­
nos; Monção-Fafe; Fãa-Fa­
malicão; Taipas-Leões. 4.ª 
JORNADA: Esposende-Tai­
pas; Arcos-Prado; Limianos­
-Gil Vicente; Fafe-Vizela; 
Famalicão-Monção; Leões­
-Fão. 5.ª JORNADA: Espo­
sende-Arcos; Prado-Limia-

nos; Gil Vicente-Fafe; Vi­
zela-Famalicão; Monção­
-Leões; Taipas-Fãa. 6.ª JOR­
NADA: Arcos-Taipas; Li­
mianos-Esposende; Fafe-Pra­
do; Famalicão-Gil Vicente; 
Leões-Vizela; Fãa-Monção. 
7.ª JORNADA: Arcos-Limia­
nos; Esposende-Fafe; Prado­
-Famalicão; Gil Vicente-
-Leões; Vizela-Fãa; Taipas-
-Monção. 8.ª JORNADA: Li-
mianos-Taipas; Fafe-Arcos; 
Famalicão-Esposende; Leões­
Prado; Fãa-Gil Vicente; 
Monção-Vizela. 9.ª JORNA­
DA: Limianos-Fafe; Arcos­
-F am ali cão; Esposende-
-Leões; Prado-Fãa; Gil Vi-
cente-Monção; Taipas-Vizela. 
10.ª JORNADA: Taipas-Fa­
fe; Famalicão-Limianos; 
Leões-Arcos; Fãa-Esposen­
de; Monção-Prado; Vizela­
-Gil Vicente. 11.ª JORNADA: 
Fafe-Famalicão; Limianos­
-Leões; Arcos-Fãa; Esposen­
de-Monção; Prado-Vizela; G. 
Vicente-Taipas. 
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AS INDÚSTRIAS 
e o Concelho de Esposende 
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nosso · prezado colaborador 
junta-se a mais uns tantos 
que consecutivamente têm 
vindo a público. 

Em reforço de todas essas 
sugestões, chamamos a aten­
ção da Câmara para que não 
descure, por um momento, o 
problema. Que a par do es­
forço desenvolviáo pela ex­
pansão turística da nossa 
terra - e nunca serão demais 
o apoio e o louvor a tão ex­
traordinária iniciativa a que 
meteram ombros os homens 
que compõem a actual Câ­
mara - fique ainda lugar 
para uma continua atenção 
ao problema das indústrias. 

Entendemos que a propó­
sito deste assunto, tão impor­
tante, devem aqui ser trans­
critas as palavras do Eng.º 
Ferreira Dias, actual Minis­
tro da Economia, e que se re­
velam.perfeitamente adequa­
das: 

«Há porém um pormenor 
cuja referência me parece 
útil e frequente: o de que os 
habitantes ou as autoridades 
de cada região solicitarem ao 
Ministério que localize in­
dústrias na sua terra como 
forma evidente de provocar 
o desenvolvimento, mas o Mi­
nistério não pode fazer gran­
de coisa. Se um industrial 
de Faro quizese montar uma 
fábrica e o Ministério lhe im­
pusesse construi-la em La­
mego, é evidente que aquele 
desistia e o mesmo acontece­
ria a um portuense se o obri­
gassem a exercer a indústria 
em Évora. Além disso o Es­
tado não deve, pela respon­
sabilidade que tal acarreta, 
impôr localizações muito rí­
gidas, devendo limitar-se a 
dar facilidades que tendem o 
industrial a escolher um lo­
cal de preferência a outro. 
Da mesma forma é às forças 
locais que cabe desenvolver 
as suas próprias iniciativas 
ou atrair, por facilidades ade­
quadas, a atenção dos de 
fora». 

Que as «forças locais», a 
que se refere o Sr. Ministro, 

A \'ISO 
Faz-se público que, por de­

liberação do Conselho de Ad­
ministração destes Serviços 
Municipalizados de 11 de Se­
tembro de 1962, se acha aber­
to concurso de ingresso, pelo 
prazo de 30 dias, a contar 
desta publicação no Diário do 
Governo, para provimento, 
por contrato, de um lugar de 
escriturário de 2.ª classe do 
quadro privativo do pessoal 
maior destes Serviços Muni­
cipalizados, lugar vago por 
ter sido promovido a aspi­
rante da Secretaria dos mes­
mos Serviços o funcionário 
que o ocupava João Ferreira 
Gonçalves Zão. O vencimento 
mensal ilíquido que corres­
ponde ao referido cargo é de 
1.500$00 e o programa do 
concurso encontra-se ·patente 
na Secretaria dos Serviços 
Municipalizados. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria des­
tes Serviços, dentro do refe­
rido prazo, os seus requeri­
mentos, escritos à mão e com 
assinaturas reconhecidas por 
notário e instruídos nos ter­
mos do artigo 460 do Código 
Administrativo. As habilita­
ções literárias mínimas exi­
gidas são o 2.º ciclo dos li­
ceus ou equivalente. 

Serviços Municipalizados 
da Câmara Municipal de Es­
posende, 13 de Setembro de 
1962. 
O Presidente do Conselho de 

Administração 
a) António José da Costa 

Leme 

Lêde e propagai 

O Esposendense 

não se quedem na imobili­
dade ou porventura se redu­
zam às autoridades adminis­
trativas. Entendemos que 
todo e qualquer bom espo­
sendense deve dedicar urn 
pouco do seu esforço a este 
problema da sua terra, tão 
importante ele é. 

PELO CONCELHO 

BELINHO 

Sentidos pêsames para o Ilus­
tríssimo Director deste semaná­
rio, pelo falecimento de seu que­
rido Pai. 

OBRAS - Está quase con­
cluido o corte do novo caminho 
há muito principiado. Já não é 
sem tempo. 

ABUSOS - Existem para aí 
uns «pobretanas» ambiciosos que, 
na ânsia de encherem os bolsos 
de notas, não respeitam nada. 

Nem direitos alheios, nem o 
que é do domínio público. Cons­
troem onde lhes apetece e abrem 
sulcos nos caminhos públicos pre­
judicando o trânsito, etc ... 

Veremos um dia, se ainda have­
rão «Juizes em Berlim ... ». 

PELA IGREJA - Já principia­
ram as obras de restauro e pintura 
dos Altares da nossa Igreja Paro­
quial. Depois de conclusas, fica­
rão realmente belas e agradáveis. 
O Rev. 0 Pároco não se tem pou­
pado a canseiras. Merece os lou­
vores públicos. 

VIDA CULTURAL - Num dos 
próximos domingos haverá uma 
pequena sessão, com o fim de dar 
a conhecer as Virtudes do Glorioso 
Arcebispo Santo - Dom · Frei 
Bartolomeu dos Mártires, que a 
Igreja Católica pretende elevar à 
dignidade dos Altares. Será Pre­
sidida pelo Rev.º Pároco e coadju­
vada pela Junta e demais autori­
dades civis. 

3m·mácias de Servico 

Serviçc. permanente 

DOMINGO 

Farmácia Monteiro 

... .... 
SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.a, 4.ª e 6.ª -FEIRA 

Farmácia Gomes 

3.ª e 5.• -FEIRA 

Farmácia Monteiro 
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CANTINHO DO [LTR UI\ R 
O QUE 

Grandes 
DIZEM OS 

altera,ões 
OUTROS ..• 

eHt Anuola 
-REGISTA o ccSUNDAY TIMES>> 

Longe de poderem ser devidamente avaliadas, avulta­
das transformações sociais estão sendo efectuadas em 
Angola, onde o governo, actualmente, mantém um activo 
militar de 40.000 homens contra os terroristas. O grosso 
de tais tropas, cerca de 30.000, são provenientes de Por­
tugal metropolitano. 

O restante de tais forças armadas, branca, preta e mista, 
representam as tropas regulares de Angola. 

Patrulhas fortemente armadas infiltram-se regular­
mente nas áreas terroristas a norte da capital, Luanda. 

As patrulhas irradiam de Carmona, distrito de Uige, 
onde agora se estabeleceu o quartel-general de forças anti­
-terroristas. 

Desde há muito que os rebeldes indígenas não dão 
acordo de si, limitando suas actividades e ataques isolados 
de «atira e foge», contra destacamentos militares que for­
temente lhes resistem. 

SURPREENDENTE ACALMIA 

É estimado em 1.250 o número de brancos assassinados 
no decorrer de Março do ano findo, aquando do início do 
terrorismo. Qualquer coisa como 10.000 indígenàs foram 
mortos. 

Mas as alterações subsequentes ao rebentar da revolta 
marcaram grande efeito nas relações raciais do território, 
beneficiando disto altamente os nativos, que antes pouco 
desfrutavam dos privilégios de igualdades raciais. 

Hoje milhares de indígenas vindos das áreas terroris­
tas estão retomando os pontos abandonados, fixando-se em 
novas povoações de 2.000 a 5.000 pessoas. Vão tendo esco­
las, hospitais e assistência social. 

Angola brevemente terá universidade própria, aberta 
para brancos e pretos igualmente. 

DEFICIÊNCIAS 

Em teoria, Angola, que é 14 vezes maior que a metró­
pole tendo uma população de 200.000 brancos, 50.000 mes­
tiços e 4.250.000 indígenas, não segue o princípio de segre­
gação racial, o que já se verificava mesmo antes da luta 
do ano passado. 

Muitos portugueses atribuem a tais trágicas violências 
do ano findo a falta de se prover os africanos a oportuni­
dade de conseguirem uma situação económica, pelo menos, 
semelhante à da classe-média de brancos. 

No exército encontram-se brancos, mestiços e pretos 
oficiais, os quais compartilham de messes em comum. O Pre­
sidente do Município de Carmona é um misto e os deputados 
por Angola, em Lisboa, são quatro brancos, dois misto e 
um nativo. 

Hotéis, restaurantes e todos os lugares públicos são fran­
queados a todas as raças. Indígenas e outros de cor podem 
arrendar ou comprar casas nas áreas antes destinadas a 
subúrbios europeus. 

Tanto no Comércio como na Indústria, brancos e pre­
tos auférem os mesmos ordenados, trabalhando lado-a-lado. 

Um factor importante, todavia, é o facto de Portugal 
poder conseguir e manter tais situações, sem que no entanto 
diminua a influência do branco ou este seja ultra-votado. 
Sob ditadura ninguém pode ultra-votar o Governo. 

Apontamento de crítica 

(Continuação da página 1) 

de outras Entidades, com as quais muito e muito pode aproveitar 
esta encantadora região! 

Esta época, está pràticamente no fim; por isso, o que é pre­
ciso é que com o próximo frio de inverno ... não «arrefeça» tam­
bém o entusiasmo das forças vivas de Esposende, especialmente 
à iniciativa particular que, sob a égide do Município, deve ter 
sempre presente que a sua actuação é um dos mais fortes baluar­
tes para um rápido desenvolvimento turístico da sua terra! 
Entendidos? 

Nós, se em vez: de residirmos nas nossas propriedades do 
Sul os 300 dias dos 365 que tem o ano e os passássemos em 
Esposende... «tomaríamos dez cafés durante o dia... para não 
dormir durante a noite» ... e ter assim mais tempo de pensar nos 
mil e um pormenores turísticos a realizar na região! 

Mesmo assim, cá de muito longe ... seremos uma «sentinela 
vigilante» ..• 

O que desejamos, sinceramente, é que os turistas da próxima 
época encontrem ao chegar muitas a muitas coisas novas. Assi m 
seja! 

O ESPOSENDENSE 

Política 
Internacional 
(Continuação da página 1) 

com autorização do respec­
tivo governo, estabeleceu-se 
no Congo um campo de trei · 
no militar para formar terro­
ristas para Angola. 

Ora, se os Estados Unidos 
têm muita influência no Con­
go, porque não impedem este 
banditismo? 

Parece que é um mal cró­
nico dos Estados Unidos es­
quecerem-se dos seus alia­
dos ou lembrarem-se deles 
quando daí lhes advêm inte­
resses económicos. Já tal 
acontecera a quando do ban­
ditismo de Nheru que nos tem 
Goa roubada. A Rússia, po­
rém, sabe ser mais coerente 
com seus amigos: mal pres­
sentiu a ameaça dos Estados 
Unidos contra Cuba, sai-se 
logo em defesa dela. E pa­
rece que Kennedy aprendeu 
uma lição já há muito anun­
ciada segundo este plano: a 
Rússia, tendo levado a me­
lhor no caso da Coreia, infil­
trar-se-ia na África e nas 
Américas do Sul e Central, 
pondo cerco respectivamente 
à Europa e à América do 
Norte. 

Política sem futuro a de 
Kennedy: se foi em palmado 
cinicamente em Cuba, como 
o não há-de ser em Katanga 
e em Angola? 

Comunismo em crise 

A união faz a força; mas 
quando a unidade de 
um organismo políti­

co-social é ameaçada interna­
mente, pode levar num ins­
tante ao esfacelamento. É o 
que se nos afigura da propa­
ganda pela imprensa dos es­
talinistas da Albânia contra 
a política do Kremlin. Esses 
abundantes folhetos, envia­
dos em grande quantidade 
para as Alemanhas, visam 
despertigiar Kruschef, inci­
tando os seus ex-irmãos a 
um debate sobre qual será 
melhor: se a política de Mos­
covo, se a da Albânia e Chi­
na comunista. 

Alarmados, os sovietes or­
denaram já a censura a toda 
a correspondência provenien­
te da Áustria e à embaixada 
russa. 

Esta opinião política alba­
nesa não deixará por certo 
de agitar os espíritos e pode 
mesmo levar a divergência 
entre Kruschef e Ulbrich, 
fraccionando assim o partido 
unitário da zona soviética e 
desprestigiando a Rússia. 

Comunismo - fautor de 
desordens 

N O século XIX, entrou 
em moda o liberalis­
mo que, em quase to­

das as nações da Europa, 
provocou desordens sem con­
ta, arruinou econàmicamente 
algumas nações e fez derra­
mar sangue sem conta. Os 
anos, porém, vieram desmen­
tir que essa tal suprema con­
quista da filosofia política na 
modalidade quer de monar­
quia constitucional, quer de 
república democrática, não 
passava de uma triste farsa, 

29-9-1962 

Secção para aprender e recordar 

J .I ~ b.' . a"ª ta. 
Uma vez que, segundo a demonstração científica, foi no 

quaternário que se deu o aparecimeto do homem - e é de 
ver que em nada a ciência se opõe à tradição bíblica, porquanto 
nada repugna que se haja descoberto a era em que Deus pôs 
no Mundo a raça humana, depois certamente de deixar acalmar 
os elementos que havia de lhe dar como meio ambiente e neces­
sário de existência - uma vez, dizia-se, que tal coincidência 
está provada, importa que nos demoremos um pouco mais 
sobre a nova existência e lhe prestemos a devida atenção ... 

Começaremos por imaginar o homem primitivo a viver em 
cavernas - (é chamado troglodita) - alimentando-se primeiro 
de frutos e depois também de caça. Efectivamente naquelas 
cavernas que os arqueólogos pesquisadores conseguiram encon­
trar com documentos de valor para a História foram encontra­
dos restos de indústrias humanas embora muito grosseiros 
(machados, facas, maços de silex, com que certamente lutavam 
contra os animais, anzóis e ossos com forma de agulha etc.). 

Recuámos, portanto, à era da «pedra lascada» em que, 
ainda no desconhecimento dos metais e sua utilidade, o homem 
tirou os instrumentos cortantes e outros das lascas de pedra 
dura. O Museu Etnológico de Lisboa mostra-nos inúmeros 
desses instrumentos que documentam a conjectura científica 

Depois começou o homem a sair das cavernas e a preparar 
as suas habitações pelo esforço manual: primeiramente as habi­
tações rudimentares a que damos o nome de «Dolmens» e que 
são formadas apenas por duas pedras levantadas vertical e 
paralelamente a segurar uma terceira posta em posição hori­
zontal sobre aquelas; e além disso rudimentaríssimas casas 
lacustres, postas sobre estacas em terrenos de pouca consis­
tência ou em lagos. E talvez coincidente com aqueles o homem 
pensou já em criar a sua arquitectura urbanística (passe a ousa­
dia do termo) e ei-lo a construir praças, com os «Menhires» 
que outra coisa não eram senão alinhamentos de colunas de 
pedra, de 10 a 12 metros de comprimento, levantadas como 
obeliscos sobre uma das extremidades. Os alinhamentos de 
Carnac, no Egipto, contam mais de mil dessas pedras, com uns 
seis metros de altura e que foram o maior conjunto megalítico 
do Mundo. 

Apesar de tão primitivo como isto, o homem primevo não 
esqueceu de resguardar os próprios mortos, para o que cons­
truiu os «Tumuli» que eram quartos toscamente preparados com 
grandes lages e cobertos de terra, onde depositavam os mor­
tos em urnas de barro, semelhantes aos «igaçabas» dos fndios 
(potes de barro com boca larga). 

Este respeito pelos mortos que acompanhou sempre os 
povos mais primitivos só demonstra a crença inata na outra 
vida e até um certo sentimento religioso, como pressuposto da 
condição humana. 

São todos estes uns verdadeiros documentos históricos a 
anunciar a presença do homem, na Terra, desde pelo menos 
a época dos terrenos quaternários. 1: também - diz um autor 
brasileiro - a existência de grandes depósitos de conchas de 
ostras, ossos e outros restos de alimentação - que se têm 
encontrado em vários pontos da costa brasileiro e a que os 
seus historiadores deram o nome de «sambaquis». Nesses mes­
mos depósitos foram igualmente encontrados restos humanos, 
assim como instrumentos de pedra ou de madeira carbonizada 
e mesmo fragmentos de cerâmica grosseira. 

Passámos, portanto, por aquela fase mais tosca do uso 
da pedro lascada, a idade paleolítica; seguidamente vamos 
encontrar o homem nos primeiros passos paro uma nova era -
a da idade neolítica ou da pedra polida que representa a 
segunda etapa, no caminho da sua civilização material. E não 
tardará muito que ele descubra os elementos úteis, ao entrar 
na idade dos metais: começa a usar primeiramente o bronze 
e depois o ferro. Sente-se já mais senhor da Terra, com armas, 
jóias e outros utensílios de metal, em que vê e há um outro 
estado de adiantamento ... 

Visado pela 

Comissão de Censura 

representada pelos maçóni­
cos e políticos de lugares 
rendosos e pingues. As duas 
guerras últimas demonstra­
ram que só com governos for­
tes e estáveis se pode fazer 
alguma coisa. 

Hoje, propagandeia-se o 
comunismo que, onde entra, 
logo dá o infalível sinal de 
si : desordens sociais e quebra 
de paz. É lembrarmos Cuba 
com os atentados, as fugas, 
desordens internas, o incên­
dio recente de uma fábrica 
de tabaco. Até na Mongólia. 
o comunismo fora causa de 
muitos tumultos. Da Alema­
nha Leste continuam as fu­
gas, apesar do policiamento 
e das muralhas da vergonha. 
E até em Portugal, a estu­
dantada, movida por agita­
dores comunistas, quis fazer 
das suas. 

A.T. 

G. de L. 

CINEMAS .. .,....,, 

Na Póvoa de Varzim 
PôVOA-CINE 

Hoje, 29 
UM HOMEM DE GELO 

17 anos 
Domingo, 30 

UM MILITAR... E MEIO 
12 anos 

CINEMA GARRETT 
Domingo, 30 

OS INOCENTES 
17 anos 

Em Viana do Castelo 
PALÁCIO 

Sábado, 29 
A RAPARIG!\ DA M.:\LA 

Para molora• de 17 anos 

Domingo, 30 
MAL V ALOUCA 

Para maiores da 12 anos 

Terça-feira, 2 
l\llPERADORES DO CRIME 

Para maiores de 12 anos 

Quinta-feira, 4 
OS 7 MAGNÍFICOS 

Pari maiores d1 12 1nos 


